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ANO IV 


NÚMERO 40 


Março/98 


Abertas inscrições para o 1º Simpósio 
Gaúcho do Pensamento ais 


Aizpurua. 

i presente 
no I SGPE, 
em agosto. 


stão definidas as datas do 1° Simpósio Ga- 
úcho do Pensamento Espirita: de 21 a 23 
de agosto. em Porto Alegre. com a presen- 
ça do presidente da CEPA. Jon Aizpurua. 
Interessados em apresentar trabalhos já podem 
fazer suas inscrições. 
Comissão reuniu-se em Livramento. dia 7 de 
fevereiro. 
Detalhes no noticiário da página.3 


LEIA AINDA 
NESTA EDIÇÃO: 


O editorial de pg. 2, “A Foice. o Martelo e a 
Cruz” repercute a visita do Papa a Cuba. 


Em * Opinião em Tópicos”. nosso editor. Mil- 
ton Rubens Medran Moreira faz algumas consi- 
derações sobre os assustadores índices de suici- 
dio, principalmente entre os jovens. 


Em “Enfoque” da última página um artigo de 
José Joaquim Marchisio sobre a CEPA. 


E. encartado em Opinião, mais uma edição de 
CEPA BRASIL, com amplos informes sobre a 
XII Conferência Regional Espírita, em Maracay, 
na Venezuela. 


Pp. xima 
blicaremos: a de: Ennio. Fernandes de seu: Conselho Edito- 


rial discorrendo sobre os percalços enfrentados por um jornal que pau- 
tou pela independência € pela liberdade na informação:e na critica: 


OPINIÃO E. JANEIRO DE 1998 M INFORMAÇÃO E SERVIÇO 17 


[OPINIÃO E. vai parar 


A contragosto e por lempa 
indeterminado, estamos 
=| interrompendo a circulação do 
jornal OPINIÃO E. após a 
i] edição de fevereizoi98, 
Dificuldades sempre vão 
emitir, pará quem se 
responsabiliza pela edição'de um 
periódico Entre clas + 
financeira, que nio mais 


podemos contornar. Nosso 
jornai não tem patrocinio O 
quadru de assinantes é valsodo, 
mas insuficiente para not ajudar 
na cobertura das despesas. As 
perspectivas não são alentadoras 

Durante esse tempo de 
circulação, o jorna) pujsou forte 
nas meios espiritas, fazendo 
amigos c levantando polêmicas 


nem sempre do agrado de todos. 
Mas debater ¢ sempre saudável, 
e nassos valorosos articulistas e 
colaboradores certamente vão 
continuar expondo suas idéias 
em outras publicações, já que, 
felizmente, opções não faltam 
Quanto aos nossos prezados 
assinantes, providenciaremos a 
devolução proporcional des 


valores pagos pela assinatura, 
mas o mais relevante é deixar- 
Thes o nosso agradeçimento pelo 
apoio, pela confiança e agradévd 


cenvivência. 


Muito obrigado! Que Deus 
abençoe a todos. 


A Direção 


Mensagem CCEPA/CEPA chega 
à fronteira com Uruguai 


Caravana do 


CCEPA frente ao 
marco da fronteira 
Brasil-Uruguai. 


A convite do Centro Espírita 
André Luiz, da cidade gaúcha de 
Santana do Livramento, fronteira com 
o Uruguai, uma caravana do Centro 


Cultural Espirita de 
Porto Alegre 
(CCEPA) esteve na- 
quela cidade, onde. 
com a presença de li- 
deranças espiritas de 
várias cidades do Es- 
tado. comemorou-se o 
1º aniversário do cen- 
tro anfitrião, com uma 
mesa redonda, reali- 
zada à tarde. onde fo- 
ram discutidos temas 


ligados ao movimento espirita no Bra- 
sil. À noite, o vice-presidente da 
CEPA (Confederação Espírita Pan- 
Americana), Milton Medran Morei- 
ra, pronunciou conferência sobre 
“Fundamentos Filosóficos do Espiri- 


tismo”. 


(detalhes no noticiário da pg. 3) 


A foice, o martelo e a cruz 


recente visita do Papa a 

Cuba oferece alguns te- 

mas para reflexão. 

O fenômeno da gradual 
queda das potências comunis- 
tas. ocorrido neste fim de sé- 
culo, deve-se, dentre algumas 
outras causas, também à ação 
da Igreja que sempre viu no 
comunismo um sistema de de- 
gradação da sociedade. 

Um dos últimos bastiões do 
regime fechado socialista, a 
ha de Cuba, até por estraté- 
gia política, vislumbrou na 
aproximação com a Santa Sé 
um caminho, quem sabe, ca- 
paz de minorar seus problemas 
econômicos, advindos do em- 
bargo que lhe foi imposto pe- 
los Estados Unidos. 

Mas a visão da Igreja, sem 
dúvida, abrange questões bem 
mais amplas que aquelas da 
politica e da economia. Ela 
tem como base de sua atuação 
a missão pastoral. E quando 
seu pontifice máximo visita um 
país comunista, como antes já 
o fizera com a Polônia nos 
estertores do regime soviético, 
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faz isso com o claro objetivo 
de reconquistar almas que o 
regime oficial materialista 
houvera afastado da religião. 
E tem tido sucesso nessa em- 
preitada. A história tem compro- 
vado que a espintualidade no 
homem é sentimento inato e que 
perdura mes- 


o dogmatismo e todas as ve- 
tustas formas da liturgia do 
sagrado são elementos que fre- 
quentemente mais obstaculi- 
zam do que favorecem a 
espiritualização do homem. 
O retorno à religiosidade 
tradicional nos países que for- 


E E maram a 
mo sob con- “Espiritualidade não e anti ga 
dições politi- sinônimo de religião. União Sovi- 
casousociais Vetustas formas da liturgia do ética não 
adversas. sagrado mais obstaculizam Parece ter 
Mais do que do que favorecem a elevado o 
isso: obser- PS aaia »  padrãoético 

; A espiritualização do homem 
va-se até que de seus go- 


o despotismo 
imposto a um povo estimula o 
desenvolvimento de sua 
espiritualidade interior. 
Espiritualidade, entretanto, 
não é sinônimo de religião. As 
instituições religiosas, na me- 
dida em que se estruturam so- 
cial e politicamente, criam 
mecanismos de poder e de pre- 
servação de prestigio que as 
conduzem, muitas vezes, a 
uma ação limitadora das 
potencialidades espirituais do 
homem. A hierarquia, o culto, 


vernantes € 
de seu povo. À corrupção de 
muitos de seus mandatários. a 
exclusão social, a degradação 
de costumes com a introdução 
de discutíveis valores capita- 
listas estimuladores do egois- 
mo, do individualismo e do 
consumismo desenfreado são 
os novos desafios de países an- 
tes regidos pelo comunismo. 
A partir da visita do Papa, 
Cuba pode estar partindo para 
essa nova etapa de seu proces- 
so histórico. Esta poderá tra- 


zer avanços importantes, mas 
certamente ainda não aquele 
estágio que nós. espiritas, so- 
nhamos para todos os povos. 

Se a foice e o martelo fa- 
lharam nos seus propósitos de 
instrumentalizar a sociedade 
perfeita, é bom lembrar que 
também aquelas nações nasci- 
das ou crescidas à sombra da 
cruz, notadamente na Améri- 
ca, têm se mostrado incapazes 
de plasmar uma sociedade 
regida pela paz e pela justiça 
entre seus concidadãos. 

À espiritualidade que o povo 
cubano quer retomar há de ser. 
certamente, aquela capaz de 
dar respostas a anseios que 
conjugam liberdade com igual- 
dade. E essa equação não a re- 
solvem nem a religião, en- 
quanto presa a dogmas ultra- 
passados e que, frequentemen- 
te se chocam contra amadure- 
cidas conquistas do homem, 
nem o Estado moderno que, 
pelo processo da exclusão so- 
cial, fomenta a injustiça e a de- 
sigualdade, sob o falso apelo 
da liberdade. 


REGISTROS DA GRANDE IMPRENSA 


Evangélicos x Kardec 


ob o titulo “Ditadura da 
S fé”. o jornal O Globo, do 
Rio de Janeiro, publicou, 

em sua edição de 17.01.98: 
“Um grupo de evangélicos 
tentou constranger ontem o 
público que foi assistir à peça 
“Allan Kardec, um olhar 
para a eternidade”, em car- 
taz no Teatro dos Quatro, na 


panupo prmanas 
O a aia 


S 


Gávea. 

Antes da apresentação, di- 
tribuíram folhetos contra o 
líder kardecista, pregando a 
salvação. 


Só baterem em retirada de-. 


pois que o diretor Femando 

Bicudo, um dos presentes ao 

espetáculo, interveio.” 
“Allan Kardec. um olhar 


Cartaz que anuncia 
“Alan Kardec, um 
“S olhar para eternida- 
ira de”, na Imprensa 
Carioca 


para a eternidade”, peça do ca- 
nadense Michel Simon, está em 
cartaz no Rio há três meses, 
contando a vida de Allan 
Kardec, interpretado por Ro- 
gério Fabiano que também di- 
rige o espetáculo. No elenco 
estão ainda Suely Franco. 
Marcello Picchi. Cristina 
Prochaska e Fátima Freire. 


A PALAVRA DA CEPA 
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Maracay: compromisso assumido 


uando, em julho do ano 
passado, visitei o Movi- 
mento de Cultura Cima, 
da Venezuela, a primei- 
ra notícia que me deu 
Jon Aizpurua, ao me receber, foi 
a de que estava definido o perío- 
do de 30 de setembro a 4 de ou- 
tubro deste ano para a realização 
da XIII Conferência Regional da 
CEPA, em Maracay. Os cartazes 
estavam prontos, a Comissão tra- 
balhava intensamente progra- 
mando o evento. 
Empalideci, e, gaguejando, lhe 
disse: 
- Jon, do Brasil provavelmen- 
te não venha ninguém! 
- Mas, por quê, Milton? Esta- 
mos contando com uma grande 


3 Teresa Alvarez preside a 
Comissão, em Maracay, 
cidade jardim. 


delegação brasileira. 

- Você não sabe que no dia 3 
de outubro há eleições gerais no 
Brasil? E os espíritas com os 
quais podemos contar são, em 
geral, muito politizados. Não vão 
querer deixar de votar. 

A vez de empalidecer foi de 
Jon. Ele realmente não contava 
com isso, Com a intensificação 
das atividades da CEPA, no 
Brasil, a Conferência de Mara- 
cay estaria estruturada em cima 
de uma ampla participação de 
brasileiros. Depois de uma bre- 
ve pausa, o Presidente da 
C.E.PA. recobrou seu entusias- 
mo e aduziu: 

- Bem, sendo assm, mudam- 
se as datas. Fica para a semana 


XIII Conferência 
Espírita Pan-Americana 


TERESA ALVAREZ, PRESIDENTE DA COMISSÃO 
ORGANIZADORA, CONVIDA: 


“Venham conhecer Maracay, a cidade jardim da Venezuela e aqui partici- 
par deste encontro com a cultura, numa verdadeira festa do espírito.” 


seguinte: de 7 a 11 de outubro, 

Já no dia seguinte, em reunião 
da Comissão onde um belo car- 
taz era exibido com as datas an- 
teriormente fixadas, Jon propu- 
nha a alteração que foi imedia- 
tamente aceita, Não sem alguma 
frustração dos entusiasmados 
companheiros do CIMA, mas 
como uma homenagem ao Bra- 
sil espírita que, por meu inter- 
médio, assumia ali o compromis- 
so de comparecer à XII Confe- 
rência Regional da CE P.A. com 
uma numerosa delegação. 

Por favor, não me deixem mal! 


Milton R. Medran Moreira, 
2º vice-pres.da C.E.PA. 


Acaba de sair a Circular n.2 da Comissão Organizadora da 
XII Conferência Espírita da CEPA, em Maracay, na Venezuela, 
de7a 11 de outubro de 1998. 

As inscrições já estão abertas e seu valor será de : até 
31.5.98, Us$ 50,00: até 31.7.98, Us$ 60,00; a partir de agos- 
to. Us$ 70,00. 

Sob a temática geral “Respostas que o Espiritismo pode 
dar aos problemas do Mundo Atual”, o evento terá oficinas 
versando sobre: Medicina e Espiritismo; Física e Espiritismo; 
Psicologia e Espiritismo; Comunicação e Espiritismo; Ciên- 
cias Políticas e Espiritismo; Problemas Morais e Sociais, com 
expositores de diversos países das Américas. 


Os trabalhos serão desenvolvidos no auditório do Hotel Prin- 
cesa Plaza e na sede do Movimento de Cultura CIMA. 

A hospedagem no Hotel Princesa Plaza (3 estrelas) tem as 
seguintes taxas: apartamento duplo Us$ 39,00: triplo Us$ 49,00. 
Sobre essas diárias, os participantes do evento gozarão de des- 
conto de 10% se feita a reserva até 31 de maio e desde que ante- 
cipado o valor de 30% do total da estadia. 

Na próxima edição relacionaremos todos os temas e seus autores. 

Maiores informações poderão ser obtidas: em Porto Alegre 
junto ao CCEPA (fone/fax 051 - 231.62.95), e em São Paulo 
com a delegada especial da CEPA Marissol Castello Branco (fone 
011-217,77.71). 


Pires de São 
legado Especial da 
a capital paulista, 
ui a 

dência do trabalho 
espiritismo, e o 

gi desempenhado 
.A. na tarefa de 

` o intercâmbio 
upos espiritas 

əs no avanço do 
nto espírita, nas 
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Correspondente em São Paulo: 
Paulo Cesar Fernandes 
E-mail: araguaiaQ)bsnet com br 
Fone: (013) 232 1112 


Secretaria em Porto Alegre: 

Alice Calixto 

Centro Cultural Espirita de Porto Alegre 
(CEPA) 


uando se fala em 
unir os espíritas, 
poucas vezes se toca 
num aspecto funda- 
mental levantado por Kardec: 
a necessidade de desenvolver 
continuamente o espiritismo, 
deixando de considerá-lo 
como uma doutrina estática e 
acabada (Revista Espirita, ja- 
neiro de 1862). 

Considero que este deve ser 
um ponto focal na união dos 
espiritas da América. 

Através da Confederação Es- 
pirita Pan-Americana, a 


Para que o espiritismo se fortaleça 


CEPA, os diversos grupos in- 
teressados em aperfeiçoar suas 
atividades, realizar pesquisas 
ou, simplesmente, trocar idéi- 
as, podem estabelecer um in- 
tercâmbio efetivo e aberto. 
Não há qualquer sentido em 
desenvolver métodos e técni- 
cas num grupo espírita isola- 
do, por mais valoroso que seja 
seu trabalho, pois sempre há 
de faltar uma utilíssima se- 
gunda visão, ou uma aplica- 
ção diferente ou, ainda, uma 
mesma aplicação em situação 
totalmente diferente. 


Notícias da 
CEPA no Brasil 


Pedagogia espírita em Santos 


Os Centros Espiritas “Allan 
Kardec” e “Angelo Prado”, ins- 
lituições adesas à CEPA da ci- 
dade de Santos, e a LICESPE, 
daquela cidade paulista. promo- 
vem dia 28 de março próximo 
um Encontro com a professora 
Maria de Fátima Cancllas 
Benchaya, colaboradora do Cen- 
tro Cultural Espírita de Porto 
Alegre para aprofundar o tema 
“Uma Proposta Pedagógica para 
a Educação Espírita da Infância 


CEPA DO BRASIL 


Secretaria em São Paulo: 

Marissol Castello Branco 

Centro de Estudos Espiritas José Herculano 
Pires, Rua Alicante, 389, Bairro da Penha, 
Fone: (011) 282 1331 

São Paulo - SP - CEP - 03 654-010 


CEPA BRASIL é distribuído gratui- 
tamente aos assinantes de Opinião 
e mantido pelos delegados, institui- 
ções adesas e amigos da CEPA no 
Brasil 


A pedagoga 
Maria de Fá- 
tima 
Benchaya: 
propostas 
inovadoras no 
trabalho com 
crianças e 
jovens. 


e da Juventude”, Maria de Fáti- 
ma, que é professora da Univer- 
sidade Federal do Rio Grande do 
Sul, apresentou o tema por oca- 
sião do V SBPE, em Cajamar, 
em novembro do ano passado, 
envolvendo inovadoras propos- 
tas no trabalho com crianças e 
jovens no Centro Espírita. Os 
companheiros santistas querem 
agora aprofundar o tema, em 
encontro que terá lugar na sede 
do C.E.Allan Kardec. 


CCEPA também 


na Internet 

O Centro Cultural Espírita de 
Porto Alegre (CCEPA) plane- 
ja, também sua página na 
Internet. Por enquanto, está 
apenas plugada na rede com 
endereço eletrônico para 
e-mail. Este é seu álias: 
<ccepatdpro.via-rs.com.br>. 


Cabe aos grupos espíritas 
desenvolver seus trabalhos e 
prepararem-se para o inter- 
câmbio. Cabe à C.E.PA,, aos 
seus órgãos regionais e dele- 
gados criarem condições efe- 
tivas para que as iniciativas 
observadas neste sentido se- 
jam valorizadas e aproveita- 
das por todos. 

ACEPA. estará, dessa for- 
ma, trabalhando para que o Es- 
piritismo se fortaleça. E, forta- 
lecendo-se, cresça ainda mais. 


Mauro de Mesquita Spinola. 


“Allan Kardec” 
também é CEPA 


Na edição de fevereiro de 
CEPA BRASIL, por descuido, 
deixamos de incluir na relação 
de instituições espíritas brasilei- 
ras adesas à C.E.P.A. o “Centro 
Espírita Allan Kardec”, de San- 
tos. SP 

Também saiu com incorreção 
a denominação do “Centro de 
Estudos Espíritas José Hercula- 
no Pires”. que ali constou como 
“Sociedade de Estudos.. ”. 


Atenção internautas: 
CIMA tem site 


O Movimento de Cultura Es- 
pinta CIMA, da Venezuela, vi- 
gorosa e dinâmica instituição 
filiada à CEPA, e que mantém 
várias casas espíritas no territó- 
rio venezuelano está agora na 
Internet. 

Um bem trabalhado site mos- 
tra a história da instituição e di- 
vulga os pontos básicos da dou- 
trina espirita. Um linck conduz a 
informações sobre a C.E.PA,, re- 
latando sua história, seus objetivos 
e divulgando a realização da XII 
Conferência Regional Espírita de 
Maracay, de 7 a 11 de outubro des- 
te ano. Outro permite o acesso de 
informações sobre a Editora Cultu- 
ral Espírita que, mantida pelo 
CIMA, publica importantes obras 
espíritas em espanhol. 

A home-page do CIMA tem o 
seguinte endereço: <http:// 
www;cima.org, ve . 


I Simpósio Gaúcho 
do Pensamento Espírita 


Por ocasião do encontro na 
S. E. André Luiz. de Santana 
do Livramento. dia 7 de feve- 
reiro. reuniu-se a Comissão 
Organizadora do I Simpósio 
Gaúcho do Pensamento Espí- 
rita. presentes seus membros 
Salomão Benchaya. Couce- 
ção Advaz M.da Silva e Hélio 
Ribas e. como convidados. 
José Dornelles Budó. Otavia- 
no Pereira das Neves e Jorge 
Arlei S, da Silva. 

Na ocasião. foi aprovado o 
Regulamento do SGPE, bem 
como o Anteprojeto de sua 
primeira edição, nos dias 21, 
22 e23 de agosto próximo. 

O I SGPE. inspirado na bem 
sucedida experiência da 
LICESPE. de Santos. SP.. é 
um evento promovido por vá- 
rios grupos e instituições es- 
piritas do Rio Grande do Sul 
“constituindo-se num foro am- 
plo e aberto a todos os inte- 
ressados e a todas as tendên- 
cias do movimento espírita 
para o estudo. a pesquisa e a 
reflexão sobre temas doutriná- 
rios e:ou de interesse do Es- 


S. E. André Luiz 
Livramento ! 


Os atos comemorati- 
vos do primeiro aniver- 
sário da S. E. André 
Luiz de Santana do Li- 
vramento propiciaram 
a realização de um 
agradável e produtivo 
encontro de espíritas de 
várias cidades gaúchas 
que atenderam ao convite do 
dirigente da sociedade aniver- 
sariante. Osvaldo Silva. par- 
ticipando da mesa redonda 
sobre aspectos do movimento 
espirita e assistindo à pales- 
tra proferida por Milton 
Medran sobre “Fundamentos 
Filosóficos do Espiritismo”, 
Registrou-se a presença de 
dirigentes e colaboradores das 
seguintes mstituições: Grupo 
Espírita Kardecista Caminho 
da Luz. de Livramento: Soci- 


| partir da esq.: 
iorge Arlei 
Silva, Concer- 
ção Advaz, 
Salomão 
senchaya, Hélio 
| ubas e Jose 

E Sudó. planejan- 
zio o ISGPE, no 
encontro de 
livramento, 


piriusmo, em sintonia com o 
pensamento kardequiano” O 
tema central escolhido é O Es- 
piritismo e os Problemas Hu- 
manos. podendo os autores dos 
trabalhos inscrever-se até 
15.06.98, remetendo um “resu- 
mo” do trabalho (em uma fo- 
lha ofício). acompanhado de 
uma foto e de dados curricula- 
res do autor, 

O Simpósio Gaúcho do 

Pensamento Espírita objetiva: 
a) contribuir para o desenvol- 
vimento do pensamento espi- 
rita; b) estimular a produção 
cultural no movimento espi- 
rita. 
Este ano. o simpósio está 
sendo promovido pelas seguin- 
tes instituições: Centro Cultu- 
ral Espírita de Porto Alegre 
(CCEPA); Sociedade Pelotense 
de Estudos Espíritas (SPEE); 
Grupo de Estudos. Pesquisa e 
Difusão Espirita (GEPDE). de 
Rio Grande: Grupo de Cultura 
Espirita Bageense (GCEB) e 
Sociedade de Estudos Espíri- 
tas Roberto Barbosa Ribas. de 
Santa Maria 


Sd lndre Luiz. de Livramento: 
um ano de atividades. 


edade Espínta Estudo e Cari- 
dade, de Santa Maria: Socie- 
dade de Estudos Espiritas Ro- 
berto Barbosa Ribas, de Santa 
Maria: Centro Espírita Eduar- 
do Chapot Prevost. de Quaraí. 
Sociedade Espírita Casa da 
Prece. de Pelotas: Sociedade 
Espírita Anjo Gabriel. de Li- 
vramento: Sociedade Pelotense 
de Estudos Espíritas, de 
Pelotas. 


Milton R. Medran Moreira 


A Cena 


Uma aglomeração de pessoas na 
rua Duque de Caxias sobre o viadu- 
to Otávio Rocha. no centro de Porto 
Alegre, denunciava que alguma coi- 
sa estranha teria ocorrido ali. Apro- 
ximei-me e divisei, lá embaixo, na 
avenida Borges de Medeiros, um 
corpo estendido no chão, coberto por 
um lençol e rodeado de curiosos. 
Uma moça - soube pelos circunstan- 
tes - havia se jogado poucos minu- 
tos antes exatamente dali onde eu 
estava. Aquele é meu itinerário de 
todos os dias na hora do almoço. 
Nunca tinha visto nenhuma ocorrên- 
cia igual, mas um vizinho das redon- 
dezas me informou: há irês meses 
morava ali e era o quarto suicidio 
que presenciava. 


Reflexão 

Fiquei pensando: e se eu tivesse 
passado ali 15 minutos antes será 
que poderia ter feito algo para evi- 
tar? Fico imaginando aquela moça 
debruçada sobre o parapeito do via- 
duto nos terríveis momentos que an- 
tecederam seu gesto extremo. 
Quantos por ali teriam passado, in- 
diferentes à sua angústia? Provavel- 
mente eu teria sido mais um, Até 
porque não é usual interpelar-se uma 
pessoa que não se conhece para ofe- 
recer ajuda. Mas a hipótese me mar- 
tela: se eu a visse prestes a praticar 
o suicídio e conseguisse com ela en- 
tabular uma conversação, teria sido 
capaz de dissuadi-la? O que conse- 
guia dizer-lhe em favor da preser- 
vação da vida seria convincente para 
fazê-la superar, quem sabe, o dra- 
ma de uma gravidez indesejada? O 
desespero pela despedida no empre- 
go? À angústia do amor perdido? O 
trauma do conhecimento de ser por- 
tadora do virus da Aids? 


O Livro 

Não sei se foi na Revista Espírita 
que li a história de um homem que, 
sobre uma das pontes do rio Sena, 
em Paris, estava prestes a se jogar 
lá embaixo, pondo fim à vida, quan- 
do, junto à murada, divisou um 
exemplar de “O Livro dos Espiri- 
tos”, Tomou-o às mãos e leu avida- 
mente parte dele, Algumas das con- 
cepções al inseridas acerca das con- 


cepções espíritas da vida, sua origem 
e evolução, e da importância da exis- 
tência terrena no processo evolutivo 
do espírito, impressionaram-no enor- 
memente, Aquela rápida leitura fê- 
lo desistir da idéia extrema 


Estatísticas 

Os jornais nada publicaram sobre 
o suicídio da moça no viaduto da 
Borges. Há um preceito ético na im- 
prensa que recomenda não se notici- 
em esses fatos para evitar sirvam de 
estimulo a outros suicidios. Mas eles 
ocorrem cada vez mais frequente- 
mente. Principalmente nos países ri- 
cos, na Europa e nos Estados Uni- 
dos. Há pouco tempo, lı estatísticas 
mostrando que na América do Norte 
em apenas um ano mais de 5.000 
jovens entre 15 e 24 anos puseram 
fim à própria vida. O suicídio é, hoje. 
lá, a segunda causa de morte para 
Jovens nessa faixa de idade. Na Fran- 
ça e na Suiça os dados seriam ainda 
mais alarmantes, 


Causas 

Os paradoxos do capitalismo mo- 
derno, em certos aspectos mais ma- 
terialista que o próprio materialismo, 
são fatores que estimulam a prática 
do suicídio. A competitividade a 
qualquer preço. a exclusão social eru- 
elmente provocada pelo liberalismo 
vigente, o individualismo e a falta de 
solidariedade social. tão próprias dos 
paises ricos, geram a cultura do 
niilismo, onde tanto o sucesso quan- 
to o insucesso frustram conduzindo 
ao enfado e à desesperança. Uma 
doutrina abrangente e profunda como 
o espiritismo pode funcionar como 
excelente antídoto contra tendências 
suicidas. Mas. é claro que não con- 
vém ficarmos esperando que suici- 
das em potencial encontrem, ao aca- 
so, o Livro dos Espinitos para muda- 
rem de idéia. Cultivamos uma filo- 
sofia com amplas propostas capazes 
de motivar o amor à vida pelo enten- 
dimento de seu significado. apesar 
dos obstáculos que ela apresentar. A 
competência que tivermos de 
divulgá-la, em toda sua extensão e 
profundidade é a melhor contribui- 
ção que podemos dar à redução dos 
assustadores índices de suicidio do 
mundo atual. 


E-mail do colunista: medran(Dpro.via-rs.com.br 


(Œ OPINIÃO 


Ea 


espiritualização do ho- 

mem tem sido marcada, 

historicamente, pelo 

continuismo do modelo. 
Repetindo-o indefinidamente, te- 
mos nos mostrado incapazes de 
recriar um novo. Senão vejamos: 
quando os hebreus mstituíram o 
seu padrão ritualístico e doutri- 
nário foram buscar inspiração 
nos cananitas, povo tido por pa- 
gão, que, por sua vez, deve tê-lo 
buscado em outro povo da anti- 
guidade, 

No esforço da espiritualidade 
em criar um novo padrão no re- 
lacionamento humano com o di- 
vino. surge o crislianismo, com 
uma estrutura revolucionária, 
tanto no sentido doutrinário 
quanto ritualistico, Entretanto, a 
partir de sua institucionalização, 
é no hebraismo que vai buscar 
modelo para sua estrutura teoló- 
gica e ritualística, 

Depois de dezesseis séculos, 
nova tentativa da espiritualidade 
através de Lutero, repetindo o es- 
forço de mudança. Mas o espaço 
disponível para mudar era escas- 
so, Corrige os excessos. mudan- 
do algumas coisas, substancial- 
mente, das quais destacamos 
duas: a desinstitucionalização os- 
tensiva da estrutura clerical (não 
há no protestantismo um 
Vaticano), e, a segunda, o 
enfoque terpretativo dos evan- 
gelhos. deixando de valorizar a 
miséria e a condição de pobreza 
como fatores essenciais para o 
ingresso no remo dos céus. Sim- 
plificou. Mudou, Mas na essên- 
cia os conceitos teológicos segui- 
ram os mesmos. E a experiência 
foi parcialmente vitoriosa, per- 
manecendo o método hebreu. 

Por fim, tivemos novo esforço 
da espiritualidade em mudar de 
forma mais incisiva. através dos 
espiritos, em meados do século 

19. O movimento foi grande, a 
mobilização sem precedentes 
para processos dessa natureza. e 
a seu favor o cenário de maiores 
luzes no contexto humano: a ne- 
gra era do obscurantismo fora 
clarificada pelo archote do co- 
nhecimento que vinha como um 
furacão, alterando profundamen- 


CEPA - O grande exemplo 


José Joaquim Fonseca Marchisio* 


te a visão e a 
compreensão 
humana, em 
todas as fren- 
tes do conhe- 
cimento. 
Kardec capi- 
tancia essa 
verdadeira 
revolução, 
que é a codi- 
ficação do 
Espiritismo, 
estabelecen- 
do novos 
conceitos, 
uma nova or- 
dem que, em 
principio, era 
absolutamen- 
te incompati- 
vel com o 
modelo 
institucional 
até então co- 
nhecido em 
todos os sen- 
tidos que desejarmos analisar. 
Mas a nossa teimosia foi maior e 
terminamos por conciliar o 1n- 
conciliável. Desfigurar a doutri- 
na dos espíritos não foi tão difi- 
cil quanto podia se crer. Cria-se 
uma analogia aqui (umbral =in- 
ferno), uma idolatriazinha ah 
(Bezerra, o pai dos pobres: 
santificação), uma figura estra- 
nha acolá (roustanguismo): man- 
têm-se alguns hábitos populares 
(passe magnético = hóstia); cons- 
trói-se uma sede portentosa 
e... pronto! A receita está comple- 
ta para que a experiência esteja 
integralmente repetida, 

Entristece-nos ver a desfigura- 
ção do pensamento dos espiri- 
tos e o próprio Kardec relega- 
do a um plano secundário em 
detrimento de conceitos que 
longe estão do doutrinariamen- 
te correto. E o que é pior. tudo 
isso é feito a partir da ignorân- 
cia doutrinária e do atavismo ou 
limitação cultural, 

Nesse sentido, o exemplo que 
a Confederação Espírita Pan- 
Americana nos oferece é genero- 
samente rico, pois parte da pre- 
missa kardequiana pura no esfor- 
ço de resgate doutrinário. Para 


esse esforço, 
uma das suas 
bases é não 
impor uma 
estrutura pe- 
sada às insti- 
tum era Less 
adesas , pois 
tem a convic- 
ção e que a 
estrutura é o 
grande con- 
vile para o re- 
petir do mo- 
delo, E se 
analisarmos 
bem, foi esse 
o ponto 
crucial, pois 
sempre que 
as doutrinas 
se fortalece- 
ram junto ao 


Lutero desinstitucionalizou o cristia- poder tempo- 
nismo, mas não alterou substancial- ral debilita- 
mente seus conceitos teológicos. 


ram-se junto 
ao poder es- 
piritual, pelo simples motivo de 
que não nos será possível servir- 
mos a dois senhores, E a CEPA 
nos oferece um exemplo prático 
de despojamento. humildade. 
simplicidade e, o mais importan- 
te, eficiência na sua forma de agir 
e atuar, priorizando o que é. deve 
e precisa ser prorizado: a doutri- 
na e o movimento 

Desde que me engajei ao mo- 
vimento espírita, há 25 anos. tem 
sido uma constante a necessida- 
de de dinamizar. Mas poucas ve- 
zes se paroupara analisar as cau- 
sas reais dessa falta de dinâmica. 
E se houve de parte do movimen- 
to espírita vontade de repensar, 
o exemplo da CEPA é, sem dú- 
vida, uma alternativa importante 
e inteligente a ser seguida. Pois 
que dinamismo não se prega. A 
idéia tem que ser por si só dinã- 
mica. Do contrário, o cristianis- 
mo nascente teria fenecido ante 
as dificuldades de seu início. 


“José Joaquim Fonseca 
Marchisio é economista. 
Membro do Conselho Deli- 
berativo do CCEPA. 


Retomada dos 


Fundamentos 
Muito estimaria que a anunci- 
ada programação de agosto. quan- 
do virá ao Brasil o senhor Jon 
Aizpurua, presidente da CEPA, 
incluísse Florianópolis, Deseio 
permanecer cm contato com vocês 
para poder ser útil. ajudando a 
vencer os prováveis obstáculos 
nessa retomada dos Fundamentos 
Espíritas. Para encerrar. um co- 
mentário: não deixa de chamar a 
atenção o fato de que praticamen- 
te todas as religiões e seitas e mo- 
vimentos filosófico-culturais. ao 
buscar seus Fundamentos, aca- 
bam em radicalismos e retroces- 
sos (aí estão os fundamentalistas 
e outras denominações). Mas, 
com o Espiritismo se dá precisa- 
mente o contrário: a retomada dos 
fundamentos é o caminho que li- 
berta e promove a evolução. Va- 
mos, pois. ao Kardecismo do Sr, 
Jon Aizpurua. 
Reynaldo Gramkow 
Florianópolis - Se, 


De Portugal 

Estive a ler atentamente os jor- 
nais “Opinião”, Fiquei deveras 
impressionado com a objetivida- 
de . a concisão do vosso periódi- 
co e. sobretudo, com vossa pro- 
posta e postura. As palavras que 
me ocorrem são somente estas: 
muitos parabéns por vosso abne- 
gado trabalho e que Deus vos 
abençoe, Por mais que as criticas 
sejam ferozes. continua, pois 
estais mexendo com as mentes 
mais ligadas à religiosidade da 
vida, e esse é um papel crucial. 
fazendo com que haja um desper- 
tar dessas pessoas. nossos irmãos 
nos quais. infelizmente. o rango 
cclesiástico do dominio das igre- 
jas sobre nossa sociedade é tão forte 
que. apesar de aceitarmos Kardec. 
ainda restam os resquícios 
canónicos que pairam em nosso 
subconsciente e inconsciente 
recalcados por esses longos sécu- 

los de doutrinação apostólica. 
Luis Almeida 
Porto - Portugal (por e-mail) 


